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Wisdom and deep intelligence require an honest appreciation of mystery. 

 
����Nasce em Londres e, depois de estudar direito em Oxford até 1501, ascende a 

membro do parlamento (1504). Passa para o serviço do rei Henrique VIII em 

1518, sendo, sucessivamente, speaker, em 1523, e lorde-chanceler desde 1529.  

�Não tarda que entre em conflito com o monarca, quando o mesmo se assume 

como chefe da Igreja, em conflito com Roma. Pede a demissão em 16 de Maio, 

mas acabará condenado à morte por traição. Executado em Tower Hill, torna-se, 

a partir de então, mártir do catolicismo. I die the king's faithful servant, but 

God's first. 

�Amigo de Erasmo. Para além da Utopia, escreveu outras obras. Em 1522, The 

Four Last Things. Na sua luta contra os luteranos, escreveu Dialogue Against 

Tyndale, em 1528, ainda em defesa de Henrique VIII.  Já priosoneiro, escreve 

em 1534 Dialogue of Comfort in Tribulation.  

 
 
•De optimo rei publicae statu deque nova insula Utopia , Lovaina, 1516. Obra publicada por 

Erasmo. 
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